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“A Faixa Malhada”, de Arthur Conan Doyle, acompanha Sherlock Holmes e o Dr. Watson enquanto investigam a misteriosa morte de uma mulher em um quarto trancado. Sua irmã, temendo por sua vida, procura a ajuda de Holmes. As pistas apontam para um segredo familiar assustador e um som estranho na noite, levando Holmes a descobrir uma trama sinistra escondida à vista de todos.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Faixa Malhada






 




Ao

reler minhas anotações sobre os setenta casos ímpares nos quais, durante os

últimos oito anos, estudei os métodos de meu amigo Sherlock Holmes, encontrei

muitos trágicos, alguns cômicos, um grande número meramente estranho, mas

nenhum comum; pois, trabalhando como ele fazia, mais pelo amor à sua arte do

que pela aquisição de riqueza, ele se recusava a se associar a qualquer

investigação que não tendesse para o incomum e até mesmo para o fantástico. De

todos esses casos variados, entretanto, não consigo me lembrar de nenhum que

tenha apresentado características mais singulares do que aquele associado à

conhecida família Roylotts de Stoke Moran, do Surrey. Os eventos em questão

ocorreram nos primeiros dias de minha associação com Holmes, quando dividíamos

quartos como solteiros em Baker Street. É possível que eu pudesse tê-los

registrado antes, mas na época foi feita uma promessa de sigilo, da qual só me

libertei no último mês devido à morte prematura da senhora a quem a promessa

foi feita. Talvez seja melhor que os fatos venham à tona agora, pois tenho

razões para saber que há rumores generalizados sobre a morte do Dr. Grimesby

Roylott que tendem a tornar o assunto ainda mais terrível do que a verdade.




Foi

no início de abril do ano de 1983 que acordei certa manhã e encontrei Sherlock

Holmes de pé, completamente vestido, ao lado da minha cama. Em geral, ele

acordava tarde e, como o relógio da lareira mostrava que eram apenas sete e

quinze, pisquei para ele com certa surpresa e, talvez, um pouco de

ressentimento, pois eu mesmo era regular em meus hábitos.




—

Sinto muito por tê-lo acordado, Watson — disse ele —, mas é o comum nesta

manhã. A Sra. Hudson foi agredida, ela revidou contra mim e eu contra você.




—

O que foi, então? Um incêndio?




—

Não; um cliente. Parece que uma jovem senhora chegou em um estado considerável

de excitação, que insiste em me ver. Ela está esperando agora na sala de estar.

Agora, quando jovens senhoras perambulam pela metrópole a esta hora da manhã e

tiram pessoas sonolentas de suas camas, presumo que seja algo muito urgente que

elas tenham a comunicar. Se for um caso interessante, tenho certeza de que o

senhor gostaria de acompanhá-lo desde o início. De qualquer forma, achei que

deveria chamá-lo e lhe dar essa oportunidade.




—

Meu caro amigo, eu não perderia isso por nada.




Eu

não tinha maior prazer do que acompanhar Holmes em suas investigações

profissionais e admirar as rápidas deduções, tão rápidas quanto intuições, mas

sempre fundamentadas em uma base lógica com a qual ele desvendava os problemas

que lhe eram apresentados. Rapidamente vesti minhas roupas e em poucos minutos

estava pronto para acompanhar meu amigo até a sala de estar. Uma senhora

vestida de preto e com um véu pesado, que estava sentada na janela, levantou-se

quando entramos.




—

Bom dia, senhora — disse Holmes alegremente. — Meu nome é Sherlock Holmes. Este

é meu amigo íntimo e sócio, Dr. Watson, diante de quem a senhora pode falar tão

livremente quanto diante de mim. Ah! Fico feliz em ver que a Sra. Hudson teve o

bom senso de acender a lareira. Por favor, aproxime-se dela e eu lhe pedirei

uma xícara de café quente, pois vejo que está tremendo.




—

Não é o frio que me faz tremer — disse a mulher em voz baixa, mudando de lugar

conforme solicitado.




—

O que é, então?




—

É o medo, Sr. Holmes. É terror.




Ela

levantou o véu enquanto falava, e pudemos ver que ela estava de fato em um

estado lamentável de agitação, com o rosto todo desenhado e cinza, com olhos

inquietos e assustados, como os de algum animal caçado. Suas feições e sua

figura eram as de uma mulher de trinta anos, mas seus cabelos estavam grisalhos

prematuramente, e sua expressão era cansada e abatida. Sherlock Holmes a

examinou com um de seus olhares rápidos e abrangentes.




—

Não tenha medo — disse ele calmamente, inclinando-se para frente e dando um

tapinha em seu antebraço. — Não tenho dúvidas de que logo resolveremos a

situação. Vejo que você chegou de trem esta manhã.




—

Você me conhece, então?




—

Não, mas observei a segunda metade de uma passagem de volta na palma de sua

luva esquerda. A senhora deve ter saído cedo e, mesmo assim, deu uma boa volta

em um carrinho de cachorro, por estradas pesadas, antes de chegar à estação.




A

senhora deu um violento sobressalto e olhou com perplexidade para meu

companheiro.




—

Não há mistério algum, minha cara senhora — disse ele, sorrindo. — O braço

esquerdo de sua jaqueta está salpicado de lama em nada menos que sete lugares.

As marcas são perfeitamente recentes. Não há outro veículo, exceto um carrinho

de cachorro, que jogue lama dessa forma, e só quando você se senta do lado

esquerdo do motorista.




—

Quaisquer que sejam suas razões, você está perfeitamente correto — disse ela. —

Saí de casa antes das seis, cheguei a Leatherhead às vinte horas e vim no

primeiro trem para Waterloo. Senhor, não consigo mais suportar essa tensão; vou

enlouquecer se continuar assim. Não tenho ninguém a quem recorrer — ninguém,

exceto apenas um, que se preocupe comigo, e ele, coitado, não pode me ajudar

muito. Ouvi falar de você, Sr. Holmes; ouvi falar de você pela Sra. Farintosh,

a quem você ajudou na hora em que ela mais precisava. Foi por ela que recebi

seu endereço. Oh, senhor, não acha que poderia me ajudar também e, pelo menos,

jogar um pouco de luz na densa escuridão que me cerca? No momento, está fora de

meu alcance recompensá-lo por seus serviços, mas em um mês ou seis semanas

estarei casado, com o controle de minha própria renda, e então, pelo menos, o

senhor não me achará ingrato.




Holmes

voltou-se para sua escrivaninha e, destrancando-a, retirou um pequeno livro de

casos, que consultou.




—

Farintosh — disse ele. — Ah, sim, eu me lembro do caso; tratava-se de uma tiara

de opala. Acho que foi antes de sua época, Watson. Só posso dizer, senhora, que

terei o prazer de dedicar ao seu caso o mesmo cuidado que dediquei ao de seu

amigo. Quanto à recompensa, minha profissão é sua própria recompensa, mas a

senhora tem a liberdade de custear quaisquer despesas que eu possa ter, no

momento que melhor lhe convier. E agora, peço que coloque diante de nós tudo o

que possa nos ajudar a formar uma opinião sobre o assunto.




—

Infelizmente — respondeu nosso visitante — o verdadeiro horror da minha

situação está no fato de que meus medos são tão vagos e minhas suspeitas

dependem tão inteiramente de pequenos pontos, que podem parecer triviais para

outra pessoa, que até mesmo aquele a quem eu tenho o direito de procurar ajuda

e conselhos considera tudo o que eu lhe conto como fantasias de uma mulher

nervosa. Ele não diz isso, mas posso ler isso em suas respostas tranquilas e em

seus olhos desviados. Mas ouvi dizer, Sr. Holmes, que o senhor consegue

enxergar profundamente as múltiplas maldades do coração humano. O senhor pode

me aconselhar como caminhar em meio aos perigos que me cercam.




—

Tenho toda a atenção, senhora.




—

Meu nome é Helen Stoner e moro com meu padrasto, que é o último sobrevivente de

uma das mais antigas famílias saxãs da Inglaterra, os Roylotts de Stoke Moran,

na fronteira oeste de Surrey.




Holmes

assentiu com a cabeça.




—

O nome é familiar para mim — disse ele.




—

A família já esteve entre as mais ricas da Inglaterra, e suas propriedades se

estendiam pelas fronteiras de Berkshire, ao norte, e Hampshire, a oeste. No

século passado, entretanto, quatro herdeiros sucessivos tinham uma disposição

dissoluta e perdulária, e a ruína da família acabou sendo completada por um

jogador nos dias da Regência. Nada restou, exceto alguns acres de terra e a

casa de duzentos anos de idade, que, por sua vez, está esmagada por uma pesada

hipoteca. O último escudeiro arrastou sua existência ali, vivendo a horrível

vida de um pobre aristocrata; mas seu único filho, meu padrasto, vendo que

precisava se adaptar às novas condições, obteve um adiantamento de um parente,

o que lhe permitiu se formar em medicina e foi para Calcutá, onde, com sua

habilidade profissional e força de caráter, estabeleceu uma grande clínica. Em

um acesso de raiva, no entanto, causado por alguns roubos que haviam sido

cometidos na casa, ele espancou seu mordomo nativo até a morte e escapou por

pouco de uma sentença capital. Na verdade, ele sofreu uma longa pena de prisão

e depois retornou à Inglaterra como um homem triste e desapontado.
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